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oSci- a^iti estamos".! Não-pat-a*- 
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j ^"•TtRjMÍ;..",, 
pnnçipalrxi/ente-r :Jas

odfO estado terâ.p apjcjio
.^«Hê-.* nôspa penaf l^m .:tp*3o
ír^qfítf còhcemeiaò' sen: róal

, 
* 
ainieíjeèse/. b^J-IJS5* l a

< iWáie/ti vid^dé, pom os te Cl ür-
-'3's-osida lógica, fes ép. bom

' ? «enebvpropugnaipsos^ie^cer-

•j^t^e^J^o^^rifí)^;';/ ^¦ ^
criniL^;i)ejitro. dof.; reglme^e-»d»* **

ri'3_tstiçáí sábere-üfos vapreç?i.fvr

dores. **^,,--,-}
.'., ,..- Jomal,mdepe.pden^é,.-?era

feição. ,rel%iosa^
u íugsta!rasaun.tos ,!:aqui; tratados;

1 V ià-ao t erâd. a acirimâi)ja. t,iiem
;;^'^(^ííèd|rpe dópapidaiiJsi-tò''
1.'^. ^^álís^v^os fajUVs é'1dps
•-.rir Jra.cop teoimè^toa^^êr.iH' _É;e\ta

-éom a devida,,.iselíçaój íi d è
%_i1lriô-V;te-ido«{B--:Ai») itista
W'Ji üteresèè U3éxcl-í^ivo; da

;:,íTambém,as;;*io^a3colu-
|'jSí tíâo1 •¦•óeítítilárapi-. -pensa-'''p&çbtòs d ub fô s 0 Vi p Çé-ti |5 i o -
.•liais'-;|equeW, por^spe&.ú
;l a%uel$<^G^^^

!;queira< .obiftraf íiá/i J-^ra^ãOSs
Costumes, ei dignidade da

faüíília^à^fJ^ú^Ps^nseí 
'¦¦-•..•

Ào coíatrartó^
medida-das nossasenorgias,
a détên^erêfí^Oiâ se preoiso,,
íôrycertps^^
violará, iüpa^ei-netvte^ t|>

rpatrimQjüiO -•( t-fbraj» que ^
¦¦•"víi-Êficrvíít::e-dignifica^n » .-..-;¦,..,

ííifj Se isto <^OA^gi*kIIlo^(^
esta a nossa maior .„ espe-

, rança) terem.O-fegO-J--; cei/
\ teza, colimado a .égide de
\nosso objetivo. ....jí/r--

*í»

Úi
^v/ Matos Júnior,
*-$' ;;:l(b^ -V.;C I^#:-

Em yão procura o homeni. na ,.tp-ça . ^
do praèser, a" alegria que à vida: íiâo §»

«^ tem. _ ,;;í''^.;^-'- ,;: -;^r'; - víiií.bo -|J
** «*« O carnaval passou... ^

^Mtepi É; sobre os treis dias ¦vide loucura, !|t
^ °de liovó^ç^^ do |*«4 aborreciméí.to. |*

^y^T Í*Jbs larbios da gente, um resaibo ^°
^"je dor* E, no coração, o «Msson» do

^i^ependimento, í;/

"in" 'tfosuf
iiiü...
â.ilíasa 

"»"•»'

A.

pj

rnsi

O carnaval passeou.. J ^ >-;
*Ç As ruas. estão desatas... E a ilu
-^ são da íeíicidadá*eváporbu-se coma
4 ultima vibração de éter, que baila J*
-m no ar... ; ^

• -Brilha íOi.sòr de quarta-£eira; dp |^
Cinzas! Briítíâ sbbre as «trevas de ^
monturo»,, que sáò pedaços de ilu- |^^es... ;;:; \* ••, ..\ ;; ^J^ig • - ;!k,:^

,, r. «Memento hõmo>,.,M ^palavra'; &
«|' da. fé; vaticiüando, tfessés escombros; %
T-fl

^l a vaidade hunian;â;^
«*

'4-
U carnaval passou..,

; E a humanidade, que procurou, di-
•verfcsei continua, talvez, mais tris$e.

Mais 'infeliz. .-•¦ :%;:- ¦' --"':¦'

imprensa do Kio no ¦
tíeía qiié^irgimrliâiirel,
esposa'do "conhecido co-
mediante Stan Laurel,
pleiteia* ;â! aouiação gpséü «Ôasamento, sob a ale**
ígáípo de qué o «Magro»
sofria, das faculdades men-
tais, por- "ócasi ab doma -
trimonioi üq ;

A interessada apresenta
como principal elemento
de prova as cantas que¦;ec#erá:$e ;L.aurel, após
o casamento, èm urna das
quais, referindo-se á sua
primeira esposa Lois, ele
assim se expressa: «QuaD-
%â Lòis sè divorciou: de
mim, eu fiquei um tanto
desequilibrado mental-
mente e cònvenci-me que
não poderia, mais éer fe-
liz, Enconfréâ e casei com
vpcê nesse,estado de è«-
pirítp, que o tempo só con-
sègiiiu intensificar, Eis
porque abandonei com a
doentia idéã'de que Lois
voltaria -á minha eompa-
hhiá. Só smais tarde veri-
fiquei definitivamente que
ela nãoíofaaià.»

<*

^j^?§^4^^
\

X.

"•op" it«_i~* tt^fM "**»**" ' .¦•""¦"¦"" -¦* — .

te'' , ¦ '.''¦¦'

Cliceriq de Almeida
éoi» a mesrak sensação qae

o astrônoíTío experimenta ao
viálüiribrar en% as neDulosas
as cintüáções de ;iima: nova
estreia,-a-moci__ade.de jMamn-
suape exulta, neste momento,
com^a fundação de. um jor-
naí^nesta cidade, bèí-ço de

_-_-,: ^'U-^lque. se cultive o gênio de
3, °TXlí TI W3L seus. filhos, não somente dos

que já tem tirociniç jofnalis-
tico, como, tátobem,; dos que,
r\nn. jf».__"tTl"iTO-nf>.!íl rvli m^HP-SH'-!-

ainda nâq ingr-éssaráéi úaf Jíiteiras desa^&Moroso; exièr-
cito que-^^^-jbrnalismo.
Exercito,'" Cujos fusiIèirtff»sáo
envês de granadas, empunhara
canêias e com elas deíendem
:os oprimidos e os pequenos,
dentromío direito, da; razão e
da justiça.. <•';j

Ter as suas energias e o

^des^a b :cn,gran&eci*
\&jCh.enta. de suà. terra?>v:"?nto antes uma * assi--''•O Marangnape.
',,¦¦.':*'.'¦." í

¥$V.n.£™«?Sp íbSu o vigor de sua inteligência aJoão Capistrauo de Abteu, o, s, &
'O 

i!^t_SSe_?o? além isM? düS «Postolado8.
honrar o nome e a hospitali-- Va?- isssó. eu concito, destas

01. 10 ras
;,*~CLINICA MEDICA-

... :wtóultas . na Far-.
macia Osvaldo Cruz
ás tá^às,. quintas e

í fy. o ;bdfntbgos
—A tende - Gliamados—*

, .Resideocia em For*
taieza:-Avenida Du-
que de Caxias—68

guape a iormar judto aos que v
militam nesta folha. -

A minha voz-não clamar^.,
por certo, no deserto. A' ela,
acudirão as almas generosas,
os espíritos fique; olham os

dade da terra, dà ensejo a colunas, a mocidade de Maran-| céus e nao aterra.
:.'S-B
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Hebdomadário indepen-
dente, literário e noticioso

Diretor., e gtrewte—J.
liatist.t.

Redatot^-Matoi Júnior
Colaboradores •- Diversos.

M^çào (-oficinas .--rua

A8S1KATÜÍUS
in«nnn-*. •»-j. »*-.---

a$ooo
*........,inni*i

Semestral
Trimestral

PBBiaícVçj^p:;:;;!
Linha (corpo lGj* i $100
Atiiíaèiosi — «a* primeira
p.ígí!na;$GO(); por ccnti •
«le-triq.de coluna; na $e-j
etutdae •terceira paginas,
$300'; na parta pngina,

íoda a correspoudiineia
^fjitô -sa di^tint* ao O MÀ-
.KANGÜa^PÈ, deve ser e**)-

. dt-reçada ft gereueta. . '* 1

acAíl»

AMANHECIA^
0 «Mgja

tV^Vy-T^aP

Òl*si^&**s\>^t*c\lè

»l***í*5»»

!*'»
Amanhecia e quando o sol raiada,
Entre nuvens equoreas de ouro e rosa,
Jâ Maria da igreja regressava .. ,.¦
Entre os cachôpos da manhã, mimosa.

--<*?>.

. Igneo o Nascente todc "rè%rilha,va 
j

Em pompas a figura tão formostf*
Qiíe a própria aurora jâ se reouBava 

'k

De brilhar, como sempre, explendorosa'
¦jí* ¦ ,*'' a-."

fecom esta recusa o Sol nascente.-; a0
Desmanchara o painel lindol.e albenitSiq
No ocultar do seu lindo medalhão, * -.'*

<£:':

fit*.-

st\x
.'-*

•ju

u:

Para que a linda-aurora 'rutilante.

Não morresée, dei vez, rnaquele instarjrte,
Ante a aurora idçahiíle-um .coração

.OjT.9inÍr>*3TÍt)Jli L
, Pedro Mavignier

í,.
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ijOperaçõès e partu s

CONSULTOBIQ
Fa-finacia S.; Sebastião
í,de 8 ás U ..a-a, nranhã

¦^RlàlDBNGIA--
Rua Major Agostinho==-56

MARANGUAPE - (1)

-1 *

DOS "PAES
r^*w a ' b r"**\i -/*Sí' ilf^^V *•'•' ' '*U ¦

§Bf§{l

.jrifl oão iiisa o passs pita ila L-sjh. paia
uão¦> prejudisar a rena? ia íslpasi.^gj i||i i dos
íaiõfes ooioiiistas--Huüea aaiey fe aütanional-flluèreií!
arruinar-me!''-EmIíi»,J W0.p> J™ servir,lima

canja de na1" caso ias
-i-í/O^XiCi, 1üVj,,s

«»>r *»

".'li

->-»

«if.

Com. p íitulq;cif»3ub--titulos
acima, -,'• A Nói|e^ "publicou ò
seguinte:

«Lisboa,—A policia desta ca*
piíal está investigando um caso
de "üm roubo de: papeis de crê-*-
dito no valor de 2,500 contos,
de que sc queixou Aurélio

! Àrriàfb Dihiz,' estabelecido ha

i*-'t á i
thcsoüfo • pertencentes ao! pa
trão.; ;¦] ' í>:
fsíJ^helippe.desapareG^eu, porém,
ina; fenipos e, segundo uma, in*,-
TortíiaÇãoctinda não^onfitir^ada
d«3| Policia Internacional, ehco"n*
ir3*sgl ern" P«-fr% na; companhia
de um. cúmplice que" o teriá^in**
duzido á pratica do roubo;'

-:¦

•*"""'31j

1 Bxecuta-je 
c a

Lá ^iÇ?*0 ^tfsaá atie,.. I
^ \ ,ce£Gent \z\LaB****-, -. *

muüos anos com um«a v*ém\ ^|f 1 do rou^ €S d^

.,,,...... ,.,.,

NCNClAR. em ''O Ma-
ranguape» é dever de
todos.

Rosa, uma das estreitas sarteriàs
sitü. .\r-jl1-ir»,' o Ir^rlinirinali .FSairm:'
\X\J I vtliv ¦**•> "»* ¦»-•-««-»» "*»!*¦•»-*•-* »*t*»ai: ¦" — — — - —

Alto.
A. policia suspeita de um ex*'^èrcg-ado de: Diniz, -um tal

p{.clippc, I em que; - depos'ifâva
grande confiança, .chegando f'a
òqnfiar--lhe a chave do seu enór*!
me cofre forte c amandaW áo
Thesòuro negociar os seus im*
portantes valoTes.:.Tinha provas*
da-; honestidade do empregado:
De certa feita fora Phelippe, es*
pontaneamente, restituir a the>
souraria da Junta de Credito
Publico 460 contos que rece*
bera ali a mais na,.véspera, em
uma conversão dg, bilhetes do

blioa deante da persondlítíafJe'/^^'tíütòs"!

curiosissima do penhorisía rob*
bado, revelada no decorrer das
investigações, em que se apurou
ser ele possuidor de uma for*
tuna de 3.000 contos (oito mi*
lhões de escudos), acumulada
com os juros da: lei. e; também.
segundo se verificou; com cm*
prestimos sobre letras, hipoíc*
cas, cm suma, agiQtagem. E- o
tico do* agiota dçscrj!o:em cer*
tos romances: bàixote," de ca*
belos brancos, com os seus se*
tenta anos, «gostando; pouco de
conversa fiada,sempre desconfi*
ando próximo, e de 4p.a econo*
mia feroz com os seus próprios
gastos." É. umrl3uientiço »pião
duro», n|o fem**fiihos nem her*
deiros, e vive sozinho num cu*
biculo «do^ proorio/ estcftíéíeci-
mento.^llnia "powe, rr.üllle*:.que
IHe cuida dè habitação, • abor*'dàdaTJielo repqrter, contou de*
talhes, engraçadissimos da vido
dp milioriarlo • • paç>. aüro •. Tem
apenas urn par de 'Bonrias e
quando neçessiW'de meias so*
Ias fíéa rra càrn«»| esperando que'oísapaten-Qí^s CQnçer-te; se as
traga p«ara ipcornçive^se. T^ndo
estado, .cjoepte"* lia ç^6ís*: âhos, a
mulhèrzVta'entè^deird^fôfríprar
um' quá|tO' de kiloidêvlgaiinha
paraílheíazer --irn caldo* Quan*
-do sentiu Çq$z&i§h Ç?nJa' °'homem 'ficou indtgnèfdòy excla-
mandos . ., *íj::'';!íD

Oj ' '¦ 
i" ' O ¦ f (i n •! —Querem árrpiriàr-mensto é

comida^párâ ritmos f. .••.>¦" '¦: * $)'5Í 
E1 à mulher Jnão .conseguiu

coúv<ínm,\*Qm\co^QXíc^)a,t que
jài#»st3V§;feita, ;e- ainda, esteve
para ser qç^é^^Smàé um
dos maiores acibnisfás da;Com*
pânHia êàtíi& dé^Lisbo^v con*1 cessionária-1 dõ) ¦"¦ transporá em
bondesieletriCQíi, .terri u-m passe
tgráttAit9/para;UtiIisar, desses ve*
hiculos. 

"Pois niínça/ árida de
bonde, para não^tíraT^oMogar
de-1 *iítn*passagcird.qy.CP--g.ue o
;seurihilhCÍ.0/iQ*uq*Pá9 V%$ á íer*
ra, compr^^-jma terceira*;classe
g, leva consigo t ^ 

'bòia, para
não fazer WéspcsHs* extraordina*
HááJ Nurtc'd*éi.*íi'OU»numf: taxi e
'ásãioifuma.iJudo isso > por eco*
nòmiaj [possuindo uma, ^fortuna•de,,óito.-milhões 'de. escudos!
E* ' pbtMivamfentá;'' 

'ó£ jrei dos
h.

¦MZZ -t^Jt i .l-.-g^I -. '<'¦'-'* a a a -s -

on ei

¦u -+,¦ .... ==' -

¦ Leciona particularmente W cursos»- prdmáriQ*
admissão,'elementar e escrituração Mercantil.

Aulas diúrnásTe noturna/ ti- / •if;

:fp9

¦¦

w
/Aproveitamento rápido.

Preços raodicoa;
Residência—Kua Major Agostinh

¦-•¦¦. Jr

_".x* 
'

Virr;rzwm
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Âs inflamações de certos órgãos internos

ilfll' ,;,*;Certoã órgãos internos das
mulheres inflamam-se com muita

i- 
''Im "ft",

II 

/"''XxX-X'X ¦'."':¦¦¦ ¦••:•¦; ¦'.¦*"'i';'*;"::*.'.-i'..?^
'." ¦' " ¦.'''¦'¦;'•",¦¦•¦-. i "¦ "*.•. . .;:*¦ íí- i ; '¦/.V«fel *
*?:^S-;..'^''^;:.'7i;'í:'-i'''.?xirV,':í>

:.'^:-7.'»f:í'. ¦•¦¦•.¦,
¦. Is.-¦.>í.;.j<? ¦ ¦"

•t_:;;l^."_íyjWv.i^^-^v-«>^'>**

Para isto, basta ura susto, um'$& abalo forte, uma queda, uma raiva,.
filf.;.uma,commo£ão violenta, molhar os

, pés, um.\ resfriamento ou alguma
imprudência."

Aâ'mol&stías mais ,-perigosas das mulheres
iJ'-começam sempre assim. "

Justamente os" órgãos mais. importantes são os
que, se inflamam mais depressa, sem que a mulher

sinta nada no começo da inflamação., r.. ..'..,,.; ,. _
Nada sentindo no começo da inflamação, a mulher não se trata a

tempo de. evitar que a doença, se agrave e vá peiorandp cada vez mais.
É es'ta à causa das moléstias mais píerigosas !
Para evitar e tratar as inflam^çõéá interi-íás, use Regulador .Gastei****,.'
Regulador Gesieira evita e'_«;|ta as inflamações internas, desde o

começo. oújábir/OíiT^Ui. K.üuii..,. >?.*j:*
* $. ^W^ ':i ^Trãte-íse;. & íx''l' iV

Usp Regulador Gesteira

¦ 
-

* ¦... 
^ ¦

fiiXí
. ¦ ss__ r_ssakçses"

IÍ..J" 
' 
íi íij

Ti J*
ü-::-..v"j

:? .*.: »;íiTT "j ' »?,}í',..fvfjA, ,^e &>1a*ítt'i.e,t •._¦*.••• ' ..-¦ ' -i -Lti]

® 1H1«i %*M*&& ííi;r;i áè'®—-->
tf< f • Ul *' "ÍSli "_S^k à^W. -ráO»5í>C_. IH'_$- ^C^__ • SU !-»§ i^k W»4

I WÊt-'l- ¦ :. B^f^W^ í::''':-.
_5 iIIÍjIjI ILU Irá» . J.A $&^&,*i$m<tf

i^i^g^ii^etf-S ?j"miSM^da-^ijeista' próspera cidade,. á
íg rua S^Mt^aMp^, a'»»^ôft TÍPQGKi^FIA MAKA«üUA.
Kl pfí dispõe de farto material tipográfico, habilitada..portan-

- ftD «-t;okêi^áâtMfeè^ a^uma e maiscôres,;trab9Lbos
*'rjfl * |j l . cofièefíierites"5 &*arté^á- mbêr **• ••'

Lgoíf^i,ix:Fáturás/ib^moraüdans, envelopes,ícartas,- cartões,ró* p
53 ^8s^á^^ guias já
&P psM- aquisição de séíA talões-recibps',',cautelas.para &$
® rifa etc.: et*^'^/'^^^"5 .,^rí^':s ^Voé P.M '¦..- •, lè»
9 

' i."©fâ**M^%É^^;^ D\333'ôas^-bí-„biÍitadas ao. servi- S
¦vT*i » . . ; ... .. ¦'¦ "¦ - * ., ¦ i •' f.r l * jj» '! ' '.' U

H .co. ffap&tífê'-

/*í»*» . ,B-^-w ;mc^;i-_5i*»_ «-2-_^-ií-*í es---__ s—tjpxa^j. t*------f--a^---j 
j-pi-i3*M^* *

iKJ "- -- -' - ¦ ¦•;?
l^^,**^ ¦*¦».** _. ., im. nm ii, . j|LJ iii,_ iu /IJX te*-*-"**"!*

Ai . «Wi AífcJ «4»^ ^i» ¦« ^?a a «r^ . ^« B

iVIOJO'lwl.
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1 Ha-nnipi" SkbI
Afoncina campos—Por mo-
tivo de doença, acha-so já ha
alguns dias, roíjolida ao leito,
em sua residência à rua Djal*
ma Dutra-28, a exma» Snra.
d. Afoncina Campos, viuva
do inolvidave) niaranguapen-
se Cel.» Josó Àfro Campos.

A doente^ que vae; experi-
mentandp Çreciaveis melho-
ras, tem sido muito visitadas

í\ enopntrá-sê sob' es cuidados
profissionais'do dr/ÂlniirPin-
to.

»0 Maranguape* deseja-lhe
breve 'e;completo restabeleci-
mento.

Eduardo Matos-DeQaaín-
dé, passou por esta cidade, em
diasdo mês findo,com destino a
Fortaleza,5, 'o nosso estimado
amigo professor Eduardo Go-
mes de Matos.

:0 ilustre intinerante, que
era professor de línguas ria
Convento do Canindò,:.v-áHi do
ser nomeado Piscai Pederal
do ensino, junto à Escola Nor-
.raal Pedro, II, ein Fortaleza.

Dotado de peregrina iotele
gencia e i.nvulgar dedicação
ao trabalho, -o snr. Eduardo
Matos muito tem feito, entre
nòs,-pela Cultura da mocidade
Cearense.! -

Dr. Alerano Baeros—Con-
forme noticiamos em a nossa
edição anterior, entrou em go*
so de ferias o proveeto Dr»
ju^z do Direito dar Comarca-
Âlerano Barros* ;.;

O iaiclítO;.magistrado trens-
feriu se para a sua confortável
rssidencia, em f^ortalezai; de
onde. seguira para o. .Rio, em
oompa^hia , ü.e.; sua virtuosa
consorte D. ÍVIariâviTeixeira
Barros."; x,%:.

a saída dpDr. Aleraho Bar-
rOs,'.-.compareceram os melho-
res,elementos.'da .nossa soeie-
dade. , • :, .

ANIVERSARía ...
Deflúiu ,n(/dia. 5 dof(5orren-

te, o aniversário riataliciox do
Viygz peraltapsaque Fernan-
Jesv Vieira,^ ^|eto filhinho * de
Isaque^FerVandes Vieira è^Sil*
va, 'ja falecido -e;dé d. i Fran-
cisca Fernandes "Vieira* | j

Ao joven aniversariante en-
víamos --nosso sincero àmplèxo
de felicitação.

Ca. .—t.'j ^.s\ 
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PAGINA 4 O MARANOUAPB

O carnaval
da

tem um conceito absÓlulario,
isto é, que permite ao indivíduo
uma vontade irrestrita, sem
medir a extenção do seu in*
íeresse, junto do qual se en*
eontram os interesses de tercei'
ros.

Assim se exclüe que, no es*

uma ficção, porque o homem
se reduz a maquinismo, ou

fl •«!¦• -

CIÜS
Rcvestíu-se de grande ani*

mação o carnaval deste ano
cm nossa cidade. Fez lembrar
os áureos tempos dos simpa-
flsados blocos -Vai quebrar*
e «Cartas brancas-, reunidos,
agora, no formidtvel conjunto seja, se dá a sua transformação
«Bambas da folia*. numa cousa, que nem se quer

Os assaltos excederam á se locomove, expontancamen*
expectativa. Decorreram todos te,
na melhor ordem e com o Provam-se, desta forma, dois
maior entusiasmo. erros basilares da doutrina co*

E' que os elementos de munjsta.
•Bambas da folia* sãó,dc fato, O primeiro, é a interpretação
diplomados na matéria. teórica, e o segundo—a pra-

No «Balneário Pirapora» gen- tiea.
tiimentc cedido para as festas E em ambas, o conceito de
do «Sport Club Marangüape» liberdade não atinge a uma
Rei Momo I e Único, recebeu formula conseníanca còm o di*
dos seus vassalos a mais en- réito. Na teorta. oíerece a li*
caníadora demonstração de fo- berdade absoluta c, na pratica,
lia. As houras á S. Magesíade, j é também absoluta a sua ne*
prolongaram-se até altas horas gação.
da madrugada. | Liberdade e comunismo são,

O assalio decisivo, e que pois, idéas que se chocam, que
marcou a temporadada carna- se contrastam, que não su liar-
valcsea, realizou-se na sede doimonisam.
«Sport Club-. Foi a noitada' O regimen comunista é um
mais alegre c, também, a que
esteve mais saturada de cor-
dialidade.

Pelas 6 horas de quarta-fei-
ra de Cinzas, os foliões, co-
lhidos pelo sol, rumaram .ao
«jardim 5 de Julhos onde» Bam-
bas da folia», mais uma vez,
deu provas do seu eontagiante
cuíusiasmo.

E assim, cantando o frevo
•Nasci em Pernambuco«, en-
cerrou-se o carnaval de 38, em
Marangüape.'

N. da R-Fomos informa-
dos de qne pela primeira vez
se realizará nesta cidade a Mi-
Carepa, patrocinada pelo «Sport
Club* Marangüape*.

Os festejos se realizarão no
sábado da Aleluia e domingo
da Paschoa.

J»

(ENEIDA)

Quando o doente está para morrer.
tado comunista, a liberdade é;Quand0 a vida vae lentamente

regimen de escravidão e que
promete, para iludir as massas,
uma liberdade impossível.

\
Bi.pi.EflK V ilmé

l Vila fa:c& èkpeHençiás!
TOME Sô :

;«I f v *y

Be afastando dos olhos, das mãos, do coração
e o cheiro de eternidade anda no ar
lembrando o túmulo,
faz eo de repente um larâo naquela Treva,
e doente melhora,
sorri, e parece reviver,
a gente diz:

—-«é a visita da saude...
ele vae morrer» . . ,

Assim, meu amigo, a minha vida!
Eu que tudo tive
e que tudo perdi.
Eu que conheci na mocidado
a felicidade e a desgraça,
o riso e a lagrima,
eu qfte agoni o agora lentamente,
nem sentia mais o brilho da ventura
nos olhos, nas mãos, no coração,
eu-T-de repente te encontrei, te desejei e te amei •
Estou outra agora.
Alegre. Feliz. Despreocupada, Radiosa
E parece então que, em volta de mim,
todo mundo diz:
— «E' a visita da Pelicidado. . .
depois ela será mais desgraçada» ....

| wtr. í- Iii

r»> r:
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Cn. João ila fiííva 5?i?,-ciíríJ

E?f TODOS 03 PERÍODOS,:.
'criees em Ge-
ral, Manchas

iUe. E.

Liberdade

3 fP
r H

^Êm%, !. ¦.'¦: I '• .. -- -
^sMja-xSg ishftSé Uiceras,

01 I^S^S EczeKias,

I

¦

comunssm
Bo ilvro «Oração á Pátria»,
em preparo pelo Serviço de
BivuUfação da Pollola do Dis

trlto Federal

Liberdade não é o direito de
tudo. Mas, sim, o direito a tan*
to quanto lhe possa pertencer,
sem ferir o direito de outrem.

De outra forma: liberdade é
a manifestação de sentimentos
e pensamentos, dentro de uma

V S », raf•fíTS 1 Pheumaimno,
feil^.;'..*^' t . rKnt-ft-r-K.
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(Dedicado a minha amiga...)

Estando agora ijesta hora ingrats.
Distante de ti, triste e abandonado...
Sem no teu colo, eu me deitar mulata,
Porque, estou de ti muito atastado...

E quando aqui neata cidado vejo,
Uma mulher, por mim passar zombando,
En suspiro a volúpia de teu beijo...
Que alivia um ser que está penando...

E o beijo ardente, desta creatura,
Que amo e que adoro eter-namente,
E' júbilo para mim na desventura...

E aos pés dela, humilde, ajoelhado,
Lhe abraço e beijo carinhosamente,
Oom o olhar meu no dela retratado...

:

¦ 

:

imiuiMiiiii
Paulo Fernandes Vieira

j± viso
O sr. Moacir Sampaio, digno

orbita pre-estabelecida, fora da fiscal do consumo desta cida*
qual se verifiea a manifestação dé, previne a quem interessar
de pensamentos e sentimentos possa que avisará por interme-
de outrem. dio desta folha qualquer modi

Os que professam o comu- fieação que porventura se veri
nismo, entendem que liberdade fi qre r.o tíseo federal.

i; "u marangüape
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